
bres e corretas fomentando 
os vícios do pensamento. 

Inegavelmente o pro­
gresso é a lei , contudo só 
o conhecimento de nós 
próprios conseguirá real­
mente fundamentá-lo e 
apressá-los em sadios ali­
cerces na experiência. 

Por essa razão, a maior 
novidade para nós, acima 
de tudo, ainda e sempre 
é a nossa possibilidade 
imediata de manejar a pró­
pria vontade e melhorar a 
vida, melhorando a nós 
mesmos. 

EMMANUEL 

CEM POR UM 

Ócio, em qualquer par­
te, constitui esbanjamento. 

Tudo vibra em perpé­
tua movimentação, sem vá­
cuo ou inércia na substân­
cia das coisas. 

O corpo humano e o 
corpo espiritual são cons­
truções divinas a se estru­
turarem sobre forças que 
se combinam e trabalham 
constantemente em dina­
mismo santificante. Seja-



mos, por nossa vez, pe­
ças atuantes do Evangelho 
Vivo, demonstrando que o 
serviço é condição da saú­
de eterna. 

Insculpe por onde pas­
ses o rasto luminoso do en­
tendimento. Edifica o bem 
seja escutando o riso dos 
felizes ou assinalando o so­
luço dos companheiros des­
ditosos, criando rendimen­
to nos tesouros imperecí­
veis da alma. 

Ampara e ajuda a to­
dos, desde a criança des­
valida, necessitada de arri­
mo e luz para o coração, 

até o peregrino sem teto, 
hóspede errante das árvo­
res do caminho. 

Conserva por medalhas 
de mérito os calos nas 
mãos que abençoam ser­
vindo, a fadiga nos mús­
culos que auxiliam com 
entusiasmo, o suor na fron­
te que colabora pela felici­
dade de todos e os rasgões 
que te recordam as feri­
das encontradas no cumpri­
mento de austeras obriga­
ções. 

Oremos na atividade 
construtiva que não des­
cansa. 



Cantemos ao ritmo da 
perseverança feliz. 

Respiremos no hausto 
da solidariedade sem mes­
cla. 

A caridade converte o 
sacrifício em deleite, o can­
saço em repouso, o sofri­
mento em euforia. 

A r puro — desfaz as 
emanações malsãs; água 
límpida — dissolve os de­
tritos da sombra; sol ma­
tinal — dissipa as tre­
vas. . . 

Mãos vazias ou cabeça 
desocupada denunciam co­
ração ocioso. 
46 . 

Sê companheiro da au­
rora, despertando junto 
com o dia nas obras de 
paciência e bondade, sus­
tento e elevação. 

A seara do Senhor no 
solo infatigável do tempo 
guarda riquezas inexplo­
radas e filões opulentos. 
Aquele que grafa uma pá­
gina edificante, semeia um 
bom exemplo, educa uma 
criança, fornece um apon­
tamento confortador, entre­
tece uma palestra nobre 
ou estende uma dádiva, 
recolherá, cem por um, to-



dos os grãos de amor que 
lançou na sementeira do 
Eterno Bem laborando com 
a Vida para a Alegria 
Sem Fim. 

EURÍPEDES BARSANULFO 

ESPERA E AMA 
SEMPRE 

Quanta aflição desapa­
recerá no nascedouro, se 
souberes sorrir em silên­
cio? Quanta amargura es­
quecida, se desculpares o 
fel? 

Rogas a paz do Senhor, 
mas o Senhor igualmente 
espera por teu concurso na 
paz dos outros. 

Reflete nas necessidades 
de teu irmão, antes de lhe 


